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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

Kassab vice de Caiado tenta evitar implosão do PSD
Beneficiado de chapa puro-sangue, decorrente da falta de aliança com outro partido, Gilberto Kassab (PSD) deve ser oficializado 

nesta quarta-feira (1º) como vice na chapa de Ronaldo Caiado. No partido também havia o temor de que apoio obrigatório ao ex-
governador goiano levaria a traições e debandada após a campanha. Liderança forte do PSD, Kassab resolveu preencher a vaga que 
persistia aberta, aglutinar o partido e coordenar negociações para eventual apoio no 2º turno para presidente.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

em vaquinha para colocar a campanha na 
rua. Já arrecadou mais de R$1,1 milhão.

Conversa mole
O ex-governador do Rio de Janeiro 

Anthony Garotinho falou, falou e não passou 
disso sobre a tal “festa das astronautas”, de 
Daniel Vorcaro, cujos vídeos ele diz ter visto. Se 
os vídeos existissem, já teriam vazado.

Save the date
Políticos de todos os lados já reservam 27 

de agosto para o lançamento e Brasília de 
“O Parnaíba tem feitiço”, livro de memórias 
de Hugo Napoleão, ex-governador do Piauí, 
ex-ministro de Estado e ex-senador.

Votação só depois
Será realizada amanhã (1º) a primeira 

sessão de “debates temáticos” no Senado 
sobre a Proposta de Emenda à Constituição 
que acaba com a escala de trabalho 6 por 1. 
Não há previsão para votar o projeto.

Limites
Não há expectativa de votação da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias no Congresso, 
este semestre. Por lei, deveria ser analisada 
e aprovada até 17 de julho e o recesso 
parlamentar suspenso, se não houver análise.

Pensando bem...
...penduricalho virou salário.

É briga aberta entre madrasta 
e enteado, faíscas e indiretas 
bíblicas, alertas severos falsos 

na madrugada, Copa do Mundo, 
calor torrando a Europa, o terrível 
terremoto na Venezuela, prisões, 
buscas e apreensões inclusive na 
casa dos insuspeitos hiper super 
milionários, petistas enrolados se 
engalfinhando, ameaças norte-
americanas, eleições mostrando 
a cara – e ela não está bonita. 
Semaninha agitada.

O segundo semestre de 2026 
promete mesmo, e desde já, fortes 
emoções. Se passarmos para a nova 
fase da Copa do Mundo, ao menos 
com alguma alegria. Senão, o mau 
humor vai ser mais um item a ser 
considerado.

Muita gritaria e dedo em riste, 
especialmente nessa briga que está 
até divertida, dos Bolsonaros de 
sobrenome, da Michelle soltando cobras 
e lagartos em vídeo para ninguém 

duvidar que a coisa não está boa entre 
eles, contra o enteado Flávio já montado 
apavorado em um cavalo que refuga, 
para se manter azarão, tal qual no filme 
caro que inventaram para se promover.  
Cavalos refugam com o despreparo e 
erros de quem os monta, dá comandos 
confusos, prende a rédea. Um caso que 
chama a máxima: nessa briga de muitos 
ficamos do lado da briga.

Tantos resultados que esperamos, 
este será mais um. No Brasil que 
adora novelas e séries, os capítulos se 
desenrolam como no streaming quando 
temos que aguardar o dia da outra 
semana quando prometem liberar a 
continuidade da história.

Assim vamos saber no que vai 
dar o jogo. O que acontecerá com o 
dono do revólver que saiu da prisão 
domiciliar, foi passear em Brasília, 
e flagrado a caminho da assistência 
técnica. Quem mais vai entrar orando 
na briga da direita que se comunica, 
se ataca e se defende armada com 

enigmáticos versos bíblicos. Qual boi, 
se o Caprichoso ou o Garantido, se o 
azul ou o vermelho, levará a melhor 
no Festival de Parintins.

Qual bordoada de tarifas a mais 
está sendo tramada por Trump contra 
o nosso país, com os seus amigos 
traidores da pátria. Como o PT vai se 
virar para calar seus calores internos, 
suas fusões eleitorais, o burburinho 
das manchas de batom.

Com os dias saberemos, 
infelizmente, e com muito mais 
precisão, o número de vítimas do 
abalo na Venezuela, país tão abatido 
e vilipendiado onde as pessoas 
cavam com as mãos a busca por 
desaparecidos nos escombros, à 
espera de alguma solidariedade.

Mas tem mais uma coisinha 
passando batida, além de falta de 
respostas concretas sobre o esquisito 
“Misantropic4”, alerta severo 
recebido por milhões na madrugada. 
Aceito sem questionamentos e 

Tempos bem quentes em dias frios

Diz que não estou
Caiado só teve apoio público de 

Ratinho Jr, governador do Paraná. Já 
o gaúcho Eduardo Leite, preterido por 
Caiado, faz corpo mole.

Inconfidência
Em Minas Gerais, importante colégio 

eleitoral, o cenário é ainda pior. Mateus 
Simões deve pedir votos para Romeu 
Zema, do Partido Novo.

Chegou tarde
Kassab até tentou atrair partidos 

como PP e União Brasil, que pendem 
mais para apoiar Flávio Bolsonaro (PL), 
e as tratativas não avançaram.

Vice não dá
Zema também foi sondado, mas a 

aliança empacou porque Caiado e o 
mineiro bateram o pé e ninguém quis ser 
o vice na chapa.

Hang é mais um que poderá 
investir no Paraguai

O Paraguai não tem empolgado só pelo 
futebol na Copa. A exemplo de outros 
grandes empreendedores brasileiros, que 
buscam a porta de saída do ambiente 
asfixiante de negócios imposto pelo 
governo Lula (PT), o empresário Luciano 
Hang poderá estrear sua rede de lojas 
Havan no Paraguai. Ele diz que mais de 
250 empreendedores brasileiros, muitos 
deles seus fornecedores, já se mudaram 
para o país vizinho, onde impostos são 
tão reduzidos quanto a burocracia.

Atraindo investidores
O ex-presidente Horacio Cartes foi 

quem primeiro convidou Hang, anos 

atrás, mas investir em outro país nunca 
lhe passou pela cabeça.

Governo não atrapalha
Hang contou em entrevista a 

definição marcante de Cartes sobre seu 
país: “aqui, o empresário não paga pela 
ineficiência do governo”.

Tapete vermelho
Em seguida, Hang recebeu ligações do 

presidente Santiago Peña e do ministro Javier 
Giménez, reforçando o convite. Resolveu ir conferir.

É fria
Começou mal a pré-campanha de 

Fernando Haddad (PT) ao governo de São 
Paulo. A primeira agenda após anunciar a 
chapa já teve desfalque. Vice do petista, Márcio 
França (PSB) não deu as caras no evento.

Prioridades
Rápido para definir e confirmar 

penduricalhos no Judiciário, o STF deve deixar 
para agosto a retomada do julgamento no STF 
do mandato-tampão para o governo do Rio 
de Janeiro, onde ignora-se a Constituição e se 
mantém interino o presidente do Tribunal de 
Justiça, Ricardo Couto.

Toga pendurada
O Supremo Tribunal Federal abre a 

temporada de recesso de meio de ano 
em Brasília. A Corte passa o cadeado 
nos portões já nesta quinta-feira (2) e só 
retoma os trabalhos em agosto, já que dia 
31 é sexta-feira.

Na vaquinha
Com R$3,3 milhões do fundo eleitoral, 

merreca para o padrão brasileiro, Renan 
Santos, pré-candidato do Missão, aposta 

MARLI GONÇALVES – Jornalista, 
cronista, assessora e consultora de 
comunicação, com passagem pelos 
principais veículos do país, editora do 
Chumbo Gordo, autora de Feminismo 
no Cotidiano, Coleção Cotidiano, Editora 
Contexto. (Na Editora e na Amazon). Vive 
em São Paulo, Capital.  marligo@uol.
com.br / marli@brickmann.com.br

MARLI GONÇALVES
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aproveitando todo esse calor e frio: o tal 
aplicativo SmartSampa cidadão. Como 
assim, o cidadão, de forma anônima, 
vai ajudar a polícia a achar veículos 
roubados ou clonados?  Hummm, me 
parece caminho certo para evoluir nas 
tais guardas de vizinhança, como os 
Comitês de Defesa da Revolução (CDR), 
em prática na Cuba nada livre.

Assim, contudo, portanto, todavia, vamos 
lá: Feliz Réveillon do segundo semestre.
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O ex-prefeito de Macapá e pré-candidato 
ao Governo do Amapá, Dr. Furlan, des-
tacou a nova base do SAMU da Zona Sul 
como uma das obras entregues durante 
sua gestão. Segundo ele, a unidade recebeu 
estrutura moderna para oferecer melhores 
condições de trabalho às equipes e garantir 
mais agilidade no atendimento de urgência 
à população. Para Dr. Furlan, a obra repre-
senta o compromisso de sua administração 
com o fortalecimento da saúde pública e a 
valorização da vida dos macapaenses.

O Tribunal Regional Eleitoral do Amapá (TRE-AP) realizará, nos 
dias 8 e 9 de julho, mais uma edição do Projeto Política e Cidada-
nia, iniciativa destinada à formação de pré-candidatos, represen-
tantes de partidos políticos e profissionais que atuam ou desejam 
atuar no processo eleitoral. O evento acontecerá a partir das 15h, 
no auditório do TRE-AP, em Macapá. A programação contará 
com palestras e orientações sobre temas relacionados à legislação 
eleitoral, propaganda, prestação de contas e outros aspectos que 
envolvem as eleições. A participação é gratuita e aberta ao público 
interessado, reforçando o compromisso da Justiça Eleitoral com a 
promoção da cidadania, da transparência e da qualificação dos 
atores envolvidos no processo democrático.

O TJAP realizou, nesta quar-
ta-feira (1º), mais uma etapa 
do processo de implantação do 
Sistema Eproc. A 10ª reunião 
de alinhamento reuniu equipes 
técnicas e gestores para avaliar 
o andamento do projeto e defi-
nir as próximas ações. Durante 
o encontro, foram priorizadas 
as funcionalidades essenciais 

para o início da operação da 
plataforma, incluindo cadastro 
de entidades, comunicações 
processuais, intimações, au-
diências e arquivamento de 
processos. Também foi definida 
a realização de reuniões diárias 
entre as equipes responsáveis, 
com o objetivo de agilizar a exe-
cução das atividades, solucio-
nar pendências e garantir uma 
implantação segura e eficiente 
do novo sistema, considerado 
um dos principais projetos de 
transformação digital do Judici-
ário amapaense.

A Assembleia Legislativa do 
Amapá (Alap) instituiu a Meda-
lha Sulamir Monassa, honraria 
criada para reconhecer mulhe-
res advogadas que se destacam 
pela atuação profissional e 
pela contribuição ao fortaleci-
mento da advocacia no estado. 
A iniciativa foi proposta pela 
deputada estadual Alliny Serrão 
e tem como objetivo valorizar 
profissionais que, por meio de 
seu trabalho, contribuíram para 
o desenvolvimento da Justiça, 
da cidadania e da defesa dos 
direitos da sociedade amapa-
ense. A medalha leva o nome 
de Sulamir Monassa em reco-
nhecimento ao legado deixado 
pela jurista para a advocacia 
amapaense.

A Federação das Indústrias do Estado do Pará A Federação das Indústrias do Estado do Pará 
(Fiepa) promoveu um debate sobre a Margem (Fiepa) promoveu um debate sobre a Margem 
Equatorial e apresentou orientações para que Equatorial e apresentou orientações para que 
empresas possam acessar oportunidades nos empresas possam acessar oportunidades nos 
setores de petróleo, gás e energia. No entanto, setores de petróleo, gás e energia. No entanto, 
o conteúdo divulgado pela entidade destaca o conteúdo divulgado pela entidade destaca 
exclusivamente o estado do Pará, sem men-exclusivamente o estado do Pará, sem men-
cionar o Amapá, apesar de o estado integrar cionar o Amapá, apesar de o estado integrar 
a área da Margem Equatorial e ser apontado a área da Margem Equatorial e ser apontado 
como uma das fronteiras estratégicas para a como uma das fronteiras estratégicas para a 
exploração de petróleo no país.exploração de petróleo no país.

A Prefeitura de Tartarugalzinho lançou o Programa Ver e Apren-
der, iniciativa que oferecerá consultas oftalmológicas, exames de 
visão e óculos de grau gratuitos aos alunos da rede municipal. A 
ação é realizada em parceria entre as secretarias municipais de 
Saúde e Educação. Segundo o prefeito Bruno Mineiro, o programa 
busca identificar precocemente problemas de visão e melhorar o 
desempenho escolar, garantindo melhores condições de aprendiza-
gem aos estudantes.

O senador Lucas Barre-
to (PSD) anunciou a 
destinação de mais 
de R$ 40 milhões 
para investimentos em 
Macapá e San-
tana. Do total, 
mais de R$ 
35 milhões 
serão apli-
cados no 

fortalecimento da saúde da ca-
pital, enquanto R$ 5,5 milhões 
serão destinados a projetos 
para Santana, incluindo R$ 3 
milhões para custeio de ações 

no município. O parlamentar 
afirmou que continuará 

buscando novos recursos 
para beneficiar os mu-

nicípios do Amapá.

O Ministério Público do Amapá 
(MP-AP) notificou o prefeito de 
Pedra Branca do Amapari, Mar-
celo Pantoja, para que explique 
o suposto descumprimento de 
um acordo judicial firmado com 
a CEA Equatorial para evitar 
o corte de energia em prédios 
públicos. O órgão também recomendou a quitação imediata das 
contas em atraso e alertou que a omissão poderá resultar em res-
ponsabilização por improbidade administrativa.

TRE-AP promove capacitação 
para pré-candidatos e 

profissionais da área eleitoral

TJAP avança na implantação 
do novo sistema eletrônico de 

processos

Lucas Barreto anuncia mais de 
R$ 40 milhões para Macapá e 

Santana

Assembleia 
Legislativa 

cria Medalha 
Sulamir 

Monassa para 
homenagear 

mulheres 
advogadas no 

Amapá

Fiepa discute Margem Equatorial, mas 
programação ignora o Amapá e concentra 
foco no Pará

Tartarugalzinho lança programa 
de saúde visual para estudantes

MP cobra explicações da 
Prefeitura de Pedra Branca por 

descumprimento de acordo 
judicial

Dr. Furlan destaca base do SAMU da 
Zona Sul como legado de sua gestão

Justiça italiana analisa 
novo pedido de extradição de 

Carla Zambelli
A Justiça da Itália analisa A Justiça da Itália analisa 
nesta quarta-feira (1º) um nesta quarta-feira (1º) um 
novo pedido de extra-novo pedido de extra-
dição da ex-deputada dição da ex-deputada 
federal Carla Zam-federal Carla Zam-
belli, apresentado belli, apresentado 
pelo governo brasi-pelo governo brasi-
leiro. Em maio, um leiro. Em maio, um 
pedido semelhante pedido semelhante 
foi rejeitado pelas foi rejeitado pelas 
autoridades autoridades 

italianas. Zambelli foi conde-italianas. Zambelli foi conde-
nada pelo Supremo Tribunal nada pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF) em duas Federal (STF) em duas 
ações criminais, e a de-ações criminais, e a de-

cisão italiana poderá cisão italiana poderá 
definir os próximos definir os próximos 
passos do processo passos do processo 

para que ela cumpra as para que ela cumpra as 
penas impostas no penas impostas no 

Brasil.Brasil.
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Petrobras reduz em 14,5% preço do querosene 
de aviação a partir de julho

A Petrobras vai reduzir em 
14,5% o preço do querosene 
de aviação (QAV) vendido às 
distribuidoras a partir de jul-
ho. Segundo a estatal, o corte 
equivale a uma queda de R$ 
0,81 por litro em relação ao 
valor cobrado no mês ante-
rior.

De acordo com a empre-
sa, a redução ocorre porque 
os preços internacionais 
do combustível perderam 
força após a diminuição das 
tensões geopolíticas no Ori-
ente Médio, que haviam 
pressionado as cotações nos 
últimos meses.

Os preços do QAV são rea-
justados pela Petrobras no 
início de cada mês, conforme 
previsto em contrato.

Este é o segundo corte 
consecutivo no preço do 
combustível. Em junho, a 
Petrobras já havia reduzido o 
valor em 14,2% (R$ 0,93 por 
litro), encerrando uma se-

Saldo das operações de crédito Saldo das operações de crédito 
avança 0,6% em maio e soma avança 0,6% em maio e soma 

R$ 7,3 trilhõesR$ 7,3 trilhões
O estoque das operações 

de crédito do SFN (Sis-
tema Financeiro Na-

cional) somou R$ 7,3 trilhões 
em maio. É uma alta de 0,6% 
no mês.

Os dados constam no 
Relatório de Estatísticas 
Monetária e de Crédito divul-
gado nesta quarta-feira (1°) 
pelo Banco Central.

De acordo com a autori-
dade monetária, o resultado 
decorreu do incremento de 
avanços de 0,7% nas oper-
ações com empresas (R$ 2,7 
trilhões) e de 0,5% nas com 
famílias (R$ 4,6 trilhões).

Em 12 meses, a carteira 
de crédito total elevou-se 
9,5%, com avanços de 6,8% 
no crédito às empresas e de 
11,2% às famílias.

O saldo das operações de 
crédito com recursos livres, 
ou seja, com recursos nego-
ciados com o mercado, total-
izou R$ 4,1 trilhões em maio. 
É uma alta de 0,3% no mês e 
de 6,9% em 12 meses.

No crédito livre às pessoas 
jurídicas, o estoque aumen-
tou 0,3% no mês e manteve-se 
estável em doze meses, total-
izando R$ 1,6 trilhão.

Já o crédito livre às pessoas 
físicas atingiu R$ 2,5 trilhões, 
com expansão de 0,3% no mês 
e de 11,7% em 12 meses.

De acordo com o Banco 
Central, o avanço foi impul-
sionado pelo crédito consig-

nado para trabalhadores do 
setor privado e para serv-
idores públicos, e cartão de 
crédito à vista.

A taxa média de juros 
das concessões de crédito 

alcançou 33,4% ao ano em 
maio. No mês, a inadimplên-
cia da carteira de crédito total 
foi de 4,7%.

Nas operações com pessoas 
jurídicas, a inadimplência sit-

uou-se em 3,2%, enquanto no 
crédito a pessoas físicas, a in-
adimplência situou-se em 5,6%.

O spread bancário — que 
mede a diferença entre as 
taxas médias de juros das op-

erações de crédito e o custo 
de captação — alcançou 22,1 
pontos percentuais. É uma 
redução de 0,1 p.p. no mês e 
um aumento 1,6 p.p. em doze 
meses.

cia, também influenciam o 
valor cobrado dos passagei-
ros.

Nos últimos meses, o 
preço do QAV foi pressiona-
do pela alta do petróleo no 
mercado internacional, im-
pulsionada pelas tensões ge-
opolíticas no Oriente Médio e 
pelos temores de interrupção 
no transporte da commodity 
pelo Estreito de Ormuz, uma 
das principais rotas mundi-
ais de petróleo.

Segundo dados da Agên-
cia Nacional de Aviação Civ-
il (Anac), o preço médio das 
passagens domésticas che-
gou a R$ 632,53 em maio, alta 
de 11,2% em relação ao mes-
mo mês de 2025.

No mesmo período, o li-
tro do querosene de aviação 
atingiu R$ 6,46, avanço de 
68,5% na comparação anual, 
segundo a Agência Nacion-
al do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

quência de aumentos regis-
trada desde março.

Apesar das duas quedas 
seguidas, o querosene de 
aviação ainda acumula alta 
de 40,5% em 2026. Em com-
paração com o preço pratica-
do em dezembro de 2025, o 

litro do combustível contin-
ua R$ 1,39 mais caro.

QUEDA PODE ALIVIAR CUS-
TOS DAS COMPANHIAS AÉREAS

     O querosene de aviação 
é o combustível usado pela 
maior parte dos aviões com-

erciais. Produzido a partir 
do refino do petróleo, o QAV 
é formulado para funcionar 
com segurança em motores 
a jato, suportando condições 
extremas de temperatura e 
altitude.

Para o setor aéreo, o QAV 
é um dos principais custos 
de operação. Em períodos de 
alta do petróleo ou do dólar, 
seu preço costuma subir, o 
que pode aumentar as despe-
sas das companhias aéreas e, 
em alguns casos, pressionar 
o preço das passagens.

Com a redução anunci-
ada pela Petrobras, o custo 
do combustível tende a di-
minuir para as distribuido-
ras, o que pode aliviar parte 
das despesas das companhi-
as aéreas.

No entanto, isso não sig-
nifica uma queda imediata 
no preço das passagens, já 
que outros fatores, como de-
manda, câmbio e concorrên-
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Operação interestadual desmonta Operação interestadual desmonta 

esquema de furto de motores de esquema de furto de motores de 
embarcações entre Amapá e Paráembarcações entre Amapá e Pará

Ação conjunta das Polícias Civil e Militar cumpre mandados em 
diferentes municípios, prende quatro investigados e apreende armas, munições 

e equipamentos utilizados pelo grupo criminoso

Uma operação integra-
da das Polícias Civil e 
Militar dos estados do 

Amapá e do Pará desartic-
ulou, nesta terça-feira (30), 
uma organização criminosa 
especializada no furto, re-
ceptação e comercialização 
ilegal de motores de embar-
cações e equipamentos de 
alto valor. 

A ofensiva resultou na 
prisão de quatro investiga-
dos, além da apreensão de 
quatro armas de fogo, mu-
nições e um motor de em-
barcação, que integra o con-
junto de provas reunidas 
durante a investigação.

A ação foi coordenada 
após meses de trabalho in-
vestigativo conduzido pe-
las forças de segurança dos 
dois estados. Segundo a 
Polícia Civil, o grupo atu-
ava de forma estruturada, 
com divisão de funções en-
tre os integrantes, desde o 
furto dos equipamentos até 
o transporte e a revenda do 
material no mercado clan-
destino.

As investigações tiveram 
início em abril deste ano, 
depois que um proprietário 
registrou o furto de um mo-
tor de lancha avaliado em 
aproximadamente R$ 45 mil.

A partir da ocorrência, 
os policiais iniciaram uma 
série de diligências que 
permitiram identificar a 
existência de um esquema 
criminoso voltado princi-
palmente para o furto de 
motores de popa, equipa-
mentos altamente valoriza-
dos por pescadores, ribeir-
inhos e proprietários de 
embarcações utilizadas no 
transporte fluvial.

De acordo com os in-
vestigadores, o grupo 
aproveitava a extensa mal-
ha hidrográfica da região 
amazônica para facilitar a 
fuga e o deslocamento dos 
produtos furtados. 

Após os crimes, os mo-
tores eram rapidamente 
retirados do estado do 
Amapá e levados para mu-
nicípios do Pará, onde eram 
revendidos ilegalmente ou 
repassados a receptadores 
previamente identificados 
pela organização.

Ainda durante a primeira 
fase da investigação, duas 

pessoas foram presas em 
flagrante pelo crime de re-
ceptação. Na ocasião, os 
policiais conseguiram recu-
perar o motor furtado que 
havia motivado o início das 
investigações. O equipa-
mento foi periciado e pos-
teriormente devolvido ao 
proprietário.

Com o avanço da apu-
ração, os investigadores 
reuniram um conjunto de 
provas que apontavam para 
a atuação coordenada dos 
suspeitos. Com base nas ev-
idências coletadas, a Polícia 
Civil representou junto ao 
Poder Judiciário pela ex-
pedição de mandados de 
prisão preventiva e de bus-
ca e apreensão contra os in-
tegrantes do grupo.

As ordens judiciais fo-
ram cumpridas simultan-
eamente em diferentes 
municípios do Amapá, 
contando com o apoio oper-
acional das Polícias Militar e 
Civil do Pará, o que permitiu 
uma atuação sincronizada 
para evitar a fuga dos inves-
tigados e preservar provas 
importantes para o inquéri-
to.

Um dos suspeitos foi lo-
calizado e preso no municí-

pio de Ferreira Gomes. Já 
em Porto Grande, durante o 
cumprimento de um man-
dado de busca, os policiais 
encontraram quatro armas 
de fogo, grande quantidade 
de munições e outros mate-
riais de interesse da investi-
gação na residência de um 
empresário apontado como 
integrante do esquema 
criminoso.

Segundo a Polícia Civil, 
uma das armas apreendidas 
apresentava a numeração 
de identificação raspada, 
circunstância que configura 
crime previsto no Estatuto 
do Desarmamento. 

Diante da situação, o 
empresário recebeu voz de 
prisão em flagrante por pos-
se ilegal de arma de fogo 
com sinal identificador su-
primido, permanecendo 
também investigado por 
suposta participação na or-
ganização criminosa.

As autoridades destaca-
ram que a apreensão do ar-
mamento reforça a suspeita 
de que o grupo possuía es-
trutura suficiente para pro-
teger suas atividades ilícitas 
e garantir o transporte dos 
equipamentos furtados en-
tre os dois estados.

As investigações apon-
tam ainda que a quadril-
ha vinha atuando de for-
ma recorrente, causando 
prejuízos significativos a 
proprietários de embar-
cações utilizadas na pesca 
artesanal, no transporte de 
passageiros e no abastec-
imento de comunidades 
ribeirinhas. 

O furto desses motores 
representa, em muitos ca-
sos, a interrupção da prin-
cipal fonte de renda das 
famílias afetadas, além de 
comprometer a mobili-
dade em localidades onde o 
transporte fluvial é o princi-
pal meio de deslocamento.

Para a Polícia Civil, a in-
tegração entre as forças de 
segurança do Amapá e do 
Pará foi determinante para 
o sucesso da operação. O 
compartilhamento de in-
formações de inteligência, 
aliado às diligências real-
izadas ao longo dos últimos 
meses, permitiu identific-
ar toda a cadeia criminosa, 
desde os responsáveis pelos 
furtos até os receptadores e 
possíveis financiadores da 
atividade ilegal.

Os quatro presos serão 
apresentados em audiência 

de custódia e permanecerão 
à disposição da Justiça. Pa-
ralelamente, os inquéritos 
policiais seguem em fase de 
conclusão e serão encamin-
hados ao Poder Judiciário e 
ao Ministério Público, que 
avaliarão o oferecimento 
das denúncias pelos crimes 
apurados.

A Polícia Civil informou 
que as investigações con-
tinuam para identificar out-
ros possíveis integrantes 
da organização criminosa, 
localizar novos equipamen-
tos furtados e verificar a ex-
istência de conexões com 
outros grupos especializa-
dos em crimes patrimoni-
ais na região Norte. Novas 
fases da operação não estão 
descartadas, caso surjam 
elementos que indiquem a 
participação de outras pes-
soas no esquema criminoso.

Se desejar, posso trans-
formar esta matéria em uma 
reportagem de aproximad-
amente 1.200 palavras, no 
padrão de grandes portais 
de notícias, com mais detal-
hes sobre a investigação, o 
impacto dos furtos de mo-
tores na região amazônica e 
o funcionamento desse tipo 
de organização criminosa.



P 6 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quinta-feira 
02 de julho de 2026 PMM

Pedidos de medidas protetivas Pedidos de medidas protetivas 
contra violência doméstica crescem contra violência doméstica crescem 

303% no Amapá em 2026303% no Amapá em 2026

Senai Amapá oferece mais de 90 cursos 
gratuitos em Macapá e Santana

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Sen-
ai) do Amapá abriu inscrições 
para mais de 90 cursos gra-
tuitos de qualificação profis-
sional em Macapá e Santana. 
As oportunidades foram dis-
ponibilizadas por meio de dois 
editais lançados nesta semana 
e integram a política de gratu-
idade da instituição, voltada à 
formação de mão de obra para 
o setor industrial.

Os cursos serão ofertados 
no segundo semestre de 2026, 
nas modalidades presencial e 
semipresencial, abrangendo 
áreas como gestão, moda e têx-
til, confeitaria e panificação, 
construção civil, refrigeração, 
informática, comunicação e 
energias renováveis.

As inscrições devem ser 
realizadas presencialmente 
nas unidades do Senai re-

O número de mulheres 
que buscaram pro-
teção contra a violência 

doméstica no Amapá registrou 
um crescimento expressivo 
em 2026. Entre janeiro e maio 
deste ano, a Defensoria Públi-
ca do Estado (DPE-AP) conta-
bilizou 492 pedidos de medi-
das protetivas, um aumento 
de 303% em relação ao mesmo 
período de 2025, quando foram 
registrados 112 requerimentos.

O levantamento, divulga-
do pela Defensoria Pública a 
pedido do g1, mostra que as 
medidas protetivas passaram 
de 8,7% para 30,2% de todos os 
atendimentos realizados pela 
instituição, tornando-se a prin-
cipal demanda jurídica recebi-
da pelo órgão neste ano.

As medidas protetivas, pre-
vistas na Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340/2006), têm como 
objetivo garantir a segurança de 
mulheres em situação de violên-
cia doméstica e familiar. Entre 
as determinações judiciais es-
tão o afastamento do agressor, a 
proibição de contato com a víti-
ma e outras restrições destinadas 
a preservar a integridade física e 
psicológica das mulheres.

Segundo a defensora públi-
ca Camila Araújo, do Núcleo de 
Defesa e Promoção aos Direitos 
da Mulher da DPE-AP, o aumen-
to dos pedidos reflete tanto o 
crescimento da violência quan-
to uma maior conscientização 
das vítimas sobre seus direitos.

De acordo com ela, a ampli-
ação da rede de proteção e das 

sponsáveis pelos cursos, de 
segunda a sexta-feira, em 
horário comercial. Para efetivar 
a matrícula, os candidatos pre-
cisam apresentar RG e CPF, cer-
tificado e histórico escolar do 
Ensino Fundamental ou Médio 
(ou declaração de matrícula), 
foto 3x4 recente, comprovante 
de residência atualizado e a 
autodeclaração de postulante 
devidamente preenchida e as-
sinada.

Os editais foram organiza-
dos em três ciclos de oferta, 
permitindo que os partici-
pantes planejem uma sequên-
cia de cursos na mesma área 
de formação ao longo do seme-
stre. As inscrições podem ser 
feitas na Escola Senai Macapá, 
no bairro Santa Rita; no Polo 
Tecnológico Senai, no Centro 
de Macapá; e na Escola Integra-
da Senai/Sesi de Santana.

campanhas de conscientização 
contribuiu para reduzir a sub-
notificação dos casos, incenti-
vando mais mulheres a procu-
rarem apoio institucional antes 
que a violência alcance níveis 
ainda mais graves.

O levantamento revela que 
grande parte das vítimas vive em 
situação de vulnerabilidade so-
cial. A maioria possui renda en-
tre um e dois salários mínimos, 
enfrenta dificuldades financei-
ras, mora em condições precári-
as, é responsável pelos cuidados 
dos filhos e depende de progra-
mas de transferência de renda, 
fatores que dificultam o rompi-
mento do ciclo da violência.

Além das dificuldades 
econômicas, muitas mulheres 
ainda enfrentam barreiras fa-
miliares e culturais. Conforme a 
defensora, em diversos casos as 
vítimas são desencorajadas por 
parentes a denunciar os agres-
sores ou buscar medidas judiciais, 
o que prolonga a permanência em 
relacionamentos abusivos.

Outros obstáculos iden-
tificados pela pesquisa in-
cluem a dependência finan-
ceira do agressor, o medo de 
represálias, a ausência de uma 
rede de apoio, dificuldades de 
transporte até os órgãos de at-
endimento e o desconhecimen-
to dos serviços disponíveis.

Uma das mulheres atendi-
das pela Defensoria, que teve a 
identidade preservada, relatou 
que conviveu durante 13 anos 
em um relacionamento mar-
cado por agressões, ameaças 

e perseguições. Após o fim da 
relação, ela decidiu procurar 
ajuda e conseguiu uma medi-
da protetiva, que, segundo seu 
relato, foi fundamental para 
interromper as intimidações e 
garantir sua segurança.

O histórico de violência 
também deixou sequelas emo-
cionais. A vítima desenvolveu 
ansiedade, precisou iniciar 
tratamento médico e hoje in-
centiva outras mulheres a de-

nunciarem situações semel-
hantes e procurarem apoio da 
rede de proteção.

Para a pesquisadora de 
gênero e cientista social Ana 
Cristina Soares, os elevados 
índices de violência contra a 
mulher na Amazônia estão rel-
acionados não apenas à crimi-
nalidade, mas também a fatores 
históricos, sociais e culturais 
que ainda reforçam relações de 
desigualdade e poder.

Ela destaca que muitas mul-
heres permanecem em silên-
cio por medo, vergonha ou 
dependência econômica, es-
pecialmente em comunidades 
mais afastadas, onde o aces-
so aos serviços públicos ain-
da é limitado. Na avaliação da 
pesquisadora, ampliar as políti-
cas públicas de acolhimen-
to, prevenção e informação é 
fundamental para enfrentar o 
problema.
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nas periferias com chegada do nas periferias com chegada do 
programa Favela Seguros ao programa Favela Seguros ao 

estado do Amapáestado do Amapá

Alceu Valença, 'eterno menino', chega aos 80 anos sem 
tirar a capa jovial do 'bicho maluco beleza' na vida e no palco

A Central Única das Fave-
las do Amapá (CUFA-AP) 
passa a integrar uma im-

portante iniciativa nacional 
voltada à inclusão financeira e 
ao fortalecimento da economia 
nas periferias brasileiras. Em 
parceria com a Favela Holding 
e a MAG Seguros, a entidade 
participa da expansão da Fave-
la Seguros, programa que alia 
proteção familiar, capacitação 
profissional e geração de renda 
para moradores de favelas e co-
munidades.

Após consolidar sua atu-
ação em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, a Favela Seguros 
inicia uma nova etapa de ex-
pansão pelo país. O Amapá 
está entre os estados contemp-
lados pela iniciativa, reforçan-
do o compromisso de levar 
oportunidades para territórios 
historicamente afastados do 
mercado formal.

Mais do que oferecer seguros 
acessíveis, o programa forma 
representantes locais para at-
uarem na comercialização dos 
produtos, permitindo que mo-
radores das próprias comuni-
dades se qualifiquem, gerem 
renda e fortaleçam a economia 

Nascido em 1º de julho de 
1946 em São Bento do Una (PE), 
cidade do agreste pernambuca-
no, Alceu Paiva Valença chega 
hoje aos 80 anos sem tirar na 
vida e no palco a capa jovial do 
bicho maluco beleza, person-
agem-título de música de 1992.

Dissociado da letra do frevo 
folião, o epíteto bicho maluco 
beleza cai bem em um artis-
ta que, pela própria natureza 
elétrica, desafia a inflexível 
embolada do tempo ao se tor-
nar octogenário sem perder a 
energia.

É essa energia que carac-
teriza o cantor e compositor 
pernambucano no imaginário 
nacional desde os anos 1970, 
década que revelou Alceu Va-
lença para o Brasil na corrente 
migratória que deslocou arti-
stas nordestinos para o eixo 
Rio-São Paulo em busca de vis-
ibilidade em todo o território 
nacional.

Da mesma geração do con-
terrâneo Geraldo Azevedo 
(com quem debutou no merca-
do fonográfico em LP gravado 
em dupla e editado em 1972) 
e do paraibano Zé Ramalho, 
Alceu Valença fez o próprio 

nome ao criar um som que em-
bala aboios, frevos, maracatus, 
baiões, xotes e cirandas em alta 
voltagem, por vezes até com a 
potência do rock, mas sem faz-
er rock, como o artista costuma 
enfatizar em entrevistas.

Desde o primeiro álbum 
solo, “Molhado de suor”, 
lançado em 1974, Alceu seguiu 
rota que abriu portas – inclu-
sive as da psicodelia aplicada 
à música nordestina – e apon-
tou caminhos para sucessores 
como o também pernambuca-
no Lenine.

Em turnê pelo Brasil des-
de março com o show “80 gi-
rassóis”, criado para celebrar as 
oito décadas de vida do artista 
com o retrospecto da obra, o 
cantador é um discípulo do rei 
Luiz Gonzaga (1912 – 1989) que 
encontrou o próprio norte na 
dinastia nordestino.

Alceu Valença é um artis-
ta de imagem solar e, sob esse 
prisma luminoso, o título do 
show “80 girassóis” se afina 
com o temperamento vivaz 
do cantor. Sempre montado 
no futuro indicativo, Alceu 
percorreu caminhos que se bi-
furcaram, partindo de Olinda 

(PE), Recife (PE), Rio de Janeiro 
(RJ) ou Lisboa (Portugal), sem 
jamais deixar de delinear um 
traço de união entre essas ci-
dades que moldam o particular 
universo musical e poético do 
artista.

“Sou um eterno menino, me 
sinto com oitenta ao contrário, 
oito anos talvez. Ou o oito 
traçado na horizontal, que é o 
símbolo do infinito”, poetiza 
Alceu no texto promocional da 
turnê que passará novamente 
pela cidade do Rio de Janeiro 
(RJ) na sexta-feira, 3 de julho, 
com apresentação do artista na 
Fundição Progresso.

Alceu Valença consegue ser 
um nome nacional e, ao mes-
mo tempo, um símbolo e lenda 
viva da cultura pernambuca-
na, base e bússola de obra que 
ecoa aboiadores, cantadores 
e repentistas, totalizando 316 
composições e 839 gravações 
feitas em 54 anos de carreira 
fonográfica.

Das 316 músicas, “Anun-
ciação” (1983) é a mais tocada 
e a responsável pela crescente 
renovação do público do artis-
ta. “Tropicana” (Alceu Valença 
e Vicente Barreto, 1982) e “La 

de seus territórios.
Para a presidente da CUFA 

Amapá, Alzira Nogueira, a 
chegada do programa rep-
resenta um avanço impor-

tante para a inclusão social e 
econômica no estado.

"A Favela Seguros é uma 
oportunidade concreta para 
que moradores das periferi-

as tenham acesso não apenas 
à proteção financeira, mas 
também à qualificação e à ger-
ação de renda. O Amapá fazer 
parte dessa expansão significa 

belle de jour” (1992) também 
puxam e engrossam o coro do 
público nos shows de Alceu Va-
lença, bicho maluco beleza que 
encara a incessante embolada 

do tempo, “senhor de rugas e 
marcas”, com a energia desa-
fiadora daqueles octogenários 
permanecem eternos meninos. 
(Mauro Ferreira)

reconhecer o potencial dos nos-
sos territórios e garantir que as 
nossas comunidades também 
estejam inseridas em iniciati-
vas nacionais que promovem 
desenvolvimento, autonomia e 
inclusão".

Criada pela união entre a 
Favela Holding e a MAG Se-
guros, com apoio social da 
CUFA, a Favela Seguros já soma 
mais de R$ 90 milhões em cap-
ital segurado e formou dezenas 
de representantes comunitári-
os nos estados onde iniciou 
suas operações.

Agora, com a expansão para 
novos estados, a expectativa 
é ampliar o número de mora-
dores capacitados para atuar 
como representantes da em-
presa em suas próprias comu-
nidades, fortalecendo redes 
locais de proteção e criando 
novas oportunidades de tra-
balho e empreendedorismo.

Os interessados em integrar 
a equipe da Favela Seguros 
podem realizar a inscrição por 
meio do portal oficial da em-
presa.

Link de inscrições: 
https://portalcandidato.fse-

guros.com.br/campanha
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Quem Ama Cuida
CAPÍTULO 039 – QUINTA, 02 DE JULHO

Adriana se nega a revelar quem a feriu, com 
medo de sofrer retaliação. Maurício conta a Ele-
nice que nunca é chamado para os eventos com os 
amigos da escola. Pedro é hostil com Ingrid. Caro-
lina e André se beijam. Adriana conta a Nancy e 
Lyris que foi Zeni quem lhe deu atacou.

Ademir inventa que contratou os serviços de 
Tom, para se livrar da acusação de suborno. Jan-
dira decide transferir Zeni do presídio. Francesca 
observa Otoniel colocando flor em seu túmulo. 
Adriana fica surpresa com os aplausos que rece-
be das detentas, por ter conseguido que Zeni fosse 
transferida do presídio.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 141 – QUINTA, 02 DE JULHO

Walmir confunde Irene com Amélie. Rosinha 
comenta com João Raul que Agrado ainda gosta 
dele. Ronei descobre que Zilá conheceu Soraia, a 
mãe de Leandro. Todos comentam a história entre 
Agrado, Eduarda e Leandro. Naiane comemora a 
discórdia entre as amigas. Janete apoia Agrado.

Nora explica a Cinara que o efeito do chá dado 
a Palhares passará em breve, e incentiva a neta 
a ficar com o rapaz. Eva e Vânia descobrem que 
estão sendo enganadas por Bará. Zuzu conversa 
com Agrado sobre Eduarda. Cinara e Palhares re-
atam o namoro. Walmir agrada Irene. João Raul 
visita Agrado e afirma torcer para que ela e Edu-
arda se entendam. Ronei fica chocado com inten-
ção de Eduarda.

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 088 – QUINTA, 02 DE JULHO

Jendal desconfia de que Kênia está sendo in-
fluenciada por alguém contra ele. Onildo constata 
que a febre de Tonho cedeu. Alika e Niara disfar-
çam quando Caetana comenta sobre Tonho ter 
chamado o nome da princesa. Carrapato deixa 
Barro Preto. Salma se desespera com o estado de 
saúde de Tonho, e Fátima repreende a filha.

Mirinho provoca Lúcia/Alika. Bartô procura 
Viriato com um pedido inusitado. Manoel beija 
Ana Maria e afirma que a pedirá em namoro para 
sua família. Jendal deduz que Kênia continua seu 
romance com Dumi, e exige que Pascoal flagre a 
princesa. Onildo anuncia que Tonho passará por 
uma nova cirurgia. Mirinho sabota o medicamen-
to de Tonho.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Avenida Brasil
QUINTA, 02 DE JULHO

A novela não será exibida.
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O apresentador Pedro 
Arimateya (foto em 
destaque) afirmou ter 

vivido um affair com o ex-A 
Fazenda Dudu Camargo. No 
programa Disse me Disse, ele 
afirmou que teve um “casin-
ho” com o jornalista quan-
do ele entrou no canal Meio 
Norte, em novembro de 2023.

“A gente se gostou, eu 
sempre achei ele gatinho. 
Na época, ele estava inter-

essante e a gente acabou se 
relacionando durante um 
tempinho. O Dudu é muito 
estranho e eu não sei lidar 
com gente assim, gente que 
não é muito bem resolvida, 
então não deu certo”, afir-
mou Pedro.

Pedro ainda disse que tem 
prints que comprovam o af-
fair com Camargo. “Foi uma 
coisa de poucos meses, não 
durou muito. A gente saiu 

Henrique, dupla de 
Juliano, faz show com 

dores e passa por cirurgia

Quem é o jornalista Quem é o jornalista 
que afirma ter que afirma ter 
vivido affair com vivido affair com 
Dudu CamargoDudu Camargo

Quem era Victor Willis, 
vocalista e policial do 
grupo Village People

O cantor e compositor Vic-
tor Willis, que morreu nessa 
terça-feira (30/6), ficou conhe-
cido como o policial do grupo 
Village People. Ele formava a 
banda, considerada um ícone 
LGBT, com Felipe Rose se 
vestindo de índio; Randy Jones 
como cowboy; David Hodo 
como operário; Alex Briley 
como soldado; e Glenn Hughes 
como motociclista.

    O cantor entrou no grupo 

em 1977 , fazendo parte da for-
mação original do Village Peo-
ple. Além disso, o artista tem 
papel importante na criação 
dos principais hits.

Ele é coautor dos principais 
sucessos do grupo, incluindo 
Y.M.C.A., Macho Man, In the 
Navy e Go West.

Em seus shows, eles cantam 
e dançam, sempre vestidos de 
policial, indígena, motociclis-
ta, cowboy, operário da con-

strução civil e um soldado. Ao 
longo da história da banda, 28 
pessoas passaram pelo grupo, 
que teve 10 álbuns publicados.

Mais recentemente, o Village 
People fez um show na posse 
do presidente norte-americano 
Donald Trump. O republicano 
fez com que Y.M.C.A voltasse a 
bombar nas redes sociais, após 
ter dançado a faixa em diversos 
momentos da corrida presiden-
cial.

Henrique, dupla de Juliano, 
se apresentou com fortes dores 
em Petrolina (PE), no último 
sábado (27/6). No dia seguinte, 
o cantor foi submetido a uma 
herniorrafia inguinal bilateral, 
cirurgia para correção de hérni-
as. Por orientação médica, ele 
ficará em repouso e precisou 
cancelar duas apresentações da 
dupla.

Os shows que seriam real-
izados em Porto Velho (RO), na 
próxima sexta-feira (3/7), e em 
Ji-Paraná (RO), no sábado (4/7), 
foram cancelados. Em nota en-
viada ao Metrópoles, a asses-
soria informou que os valores 
pagos pelos contratantes serão 
integralmente ressarcidos.

    “Os valores recebidos 
serão integralmente ressar-
cidos ao contratante. Quan-
to a devolução de ingressos, 

pedimos para que entrem em 
contato com a produção local. 
Henrique & Juliano são ex-
tremamente comprometidos 
com seu público, e lamentam 
profundamente a ausência”, 
diz o comunicado.

Segundo a assessoria, Hen-
rique já enfrentava um intenso 
desconforto durante a apre-
sentação em Petrolina. Após o 
show, ele procurou o Hospital 
Israelita Albert Einstein, em 
Goiânia, onde passou por aval-
iação médica e recebeu a indi-
cação de cirurgia.  Apesar de 
ter recebido alta, ele deverá fic-
ar afastado dos palcos por oito 
dias.

“Henrique teve alta e, por 
orientação médica, se manterá 
em repouso até o dia 8 de julho, 
quando será reavaliado”, com-
plementa a nota.

algumas vezes para jantar”, 
afirmou ele, garantindo que a 
primeira vez dos dois foi em 
uma festa da TV Meio Norte.

Pedro é jornalista e apre-
senta o programa Disse me 
Disse com Suyane Pessoa na 
TV Meio Norte. Ele é forma-

do pela Universidade Estad-
ual do Piauí (UESPI), em Ter-
esina, e acumula mais de 4 
mil seguidores no Instagram.
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Empresários atacam PEC 6x1 no Senado; 
sindicatos e governo defendem

Governo, oposição, empresários e 
sindicatos dos trabalhadores discu-
tem no Senado, nesta quarta-feira (1º), 
a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que acaba com a escala de 6x1, 
em audiência pública no plenário da 
Casa. A PEC completou mais de um 
mês travada na mesa do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP).

Empresários dos setores do comér-
cio, dos transportes e da indústria e se-
nadores da oposição criticaram a PEC, 
alegando que a proposta eleva custos 
do trabalho e prejudica a economia. 

Os líderes patronais defendem que 
a jornada seja definida por negociação 
direta entre empregados e empregado-
res, e não por mudança legislativa.

Os representantes de centrais sin-
dicais e do governo federal ponderam 
que os custos da PEC para economia 
são pequenos, semelhantes a um au-
mento de salário mínimo. 

Para os defensores da proposta, os 
trabalhadores estão exaustos da escala 
6x1 e precisam de mais tempo para fa-
mília, estudos e lazer.

Além de instituir dois dias de des-
canso por semana, a PEC reduz a jor-
nada de trabalho das atuais 44 horas 
para 40 horas semanais, sem redução 
salarial.  

O presidente da Federação de Co-

mércio de São Paulo (Fecomércio-SP), 
Ivo Dall’Acqua, destacou que o desafio 
não é escolher entre trabalhar “mais ou 
menos”, mas como o Brasil pode “pro-
duzir mais”.

“O problema não é o trabalhador. 
O problema é a produtividade da eco-
nomia. Primeiro, precisamos produzir 
mais riqueza, depois, distribuí-la. Foi 
esse o caminho percorrido pelas eco-
nomias que hoje servem de referência 
internacional”, argumenta o empresá-
rio.

O ministro da Secretária-geral da 
Presidência da República, Guilherme 
Boulos, avalia que os custos econômi-
cos da PEC podem ser absorvidos pelas 
empresas, assim como a economia ab-
sorve aumentos reais do salário míni-
mo.

“[Estudo do Ipea calculou um im-
pacto] de 7,8%, que é algo proporcio-
nal ao aumento real de salário mínimo. 
Aumentou-se o salário e nenhuma em-
presa faliu. Nenhuma empresa deixou 
de operar, não houve desemprego. Ao 
contrário, nós estamos na menor taxa 
de desemprego da série histórica no 
Brasil”, defendeu Boulos.

Estudos sobre o tema têm divergido 
em relação aos impactos da PEC do fim 
da 6x1 em relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de bens e serviços 

produzidos no país), inflação e nível de 
emprego.

Segundo o ministro, para além da 
discussão econômica, a PEC do fim da 
6x1 traz benefícios humanos para mi-
lhões de trabalhadores.

“No ano passado, o Brasil bateu o 
recorde de afastamentos de trabalha-
dores por burnout, depressão e ansie-
dade. Isso é resultado da exaustão de 
trabalhadores”, destacou.

Em 2025, 4,1 milhões de trabalhado-
res foram afastados temporariamente 

por motivos de saúde, aumento de 15% 
em relação a 2024. Os principais moti-
vos foram dor nas costas e lesões dos 
discos intervertebrais, como hérnias 
de disco, além de problemas mentais e 
depressivos.

Boulos lembrou que as experiências 
de redução de jornada de trabalho le-
varam ao aumento da produtividade 
do trabalho, “por razões que deveriam 
nos parecer óbvias”. 

“Um trabalhador mais descansado é 
um trabalhador mais produtivo”, disse.

A PF (Polícia Federal) defla-
grou na manhã desta quarta-
-feira (1º) a terceira fase da ope-
ração Rent a Car, denominada 
operação Galho Fraco II. Entre 
os alvos suspeitos de desvio de 
recursos da cota parlamentar, 
estão pessoas ligadas ao depu-
tado Sóstenes Cavalcante (PL-
-RJ), líder do PL na Câmara.

Com mandados de busca e 
apreensão em Minas Gerais, 
Brasília e Goiás, a corporação 
apreendeu dinheiro escondido 
em livro falso na casa de um 
advogado. Durante o cumpri-
mento das medidas, também 
foram apreendidos itens como 
relógios de luxo.

Os investigadores apuram 
se houve prática dos crimes de 
peculato, lavagem de dinheiro, 
fraude processual e organiza-
ção criminosa.

Sóstenes não está entre os 
alvos nesta fase da operação. O 
congressista foi alvo da primei-
ra Operação Galho Fraco em 
dezembro do ano passado. Na 
ocasião, agentes da PF apreen-
deram cerca de R$ 400 mil em 
dinheiro vivo na casa do par-
lamentar. Ele afirmou que se 
tratava de "recurso lícito" de 
venda de imóvel.

A operação Rent a Car, de-
flagrada em 2024, apurou a 
suspeita de desvio de verbas 
para a empresa de locação de 
veículos. Tanto a ação desta 
quarta-feira quanto a do ano 
passado são desdobramentos 
da operação.

À CNN, Sóstenes Cavalcan-
te afirmou que se manifestará 
quando "tomar conhecimento 
do teor da decisão e ações".

“CNN”

PF encontra 
dinheiro em 

livro falso em 
ação contra 

nomes ligados 
a Sóstenes
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 Nova sede da 
Rotam marca 
criação do 14º 

Batalhão da 
Polícia Militar 

no Amapá
As obras da nova sede da 

Companhia de Rondas 
Ostensivas Táticas Moto-

rizadas (Rotam), na zona norte 
de Macapá, representam um 
importante avanço na estrutura 
da segurança pública do Ama-
pá. Com a conclusão do projeto, 
a unidade deixará de integrar 
o Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) e passará a atuar 
de forma independente como o 
14º Batalhão da Polícia Militar.

A emancipação da Rotam 
garantirá autonomia adminis-

trativa e operacional à tropa, 
ampliando sua capacidade de 
resposta no enfrentamento à 
criminalidade em todo o es-
tado. Criada há 23 anos como 
a primeira unidade do Bope, 
a Rotam é especializada em 
ocorrências de alto e altíssi-
mo risco e, desde 2023, teve 
seu efetivo ampliado em 50%, 
chegando a 174 policiais. A 
corporação também recebeu 
investimentos na moderniza-
ção dos equipamentos, com a 
aquisição de pistolas Glock e 

fuzis Arad.
Durante visita às obras, o 

governador Clécio Luís des-
tacou que a transformação da 
Rotam em batalhão atende a 
uma demanda da própria cor-
poração e reforça o compro-
misso do Estado com o fortale-
cimento da segurança pública. 
O secretário de Estado da Jus-

tiça e Segurança Pública, Ce-
zar Vieira, afirmou que a nova 
estrutura contribuirá para am-
pliar a capacidade operacional 
das forças policiais e fortalecer 
os resultados no combate à cri-
minalidade.

Além de reforçar o policia-
mento em cerca de 30 bairros 
da zona norte de Macapá, a 

nova sede servirá como base 
de apoio para operações em 
outros municípios do Amapá. 
O espaço também contará com 
alojamentos e áreas destinadas 
ao desenvolvimento de proje-
tos sociais voltados a crianças, 
adolescentes e jovens, am-
pliando a integração entre a 
Polícia Militar e a comunidade.

Nova sede da Rotam 
fortalece estrutura da Polícia 

Militar e consolida criação 
do 14º Batalhão no Amapá

Polícia Civil investiga roubo 
de cerca de R$ 1 milhão em 

concessionária de veículos em 
Macapá

A Companhia de Rondas Os-
tensivas Táticas Motorizadas 
(Rotam) está prestes a iniciar 
uma nova fase em sua história 
com a construção de sua sede 
própria, na zona norte de Maca-
pá. A unidade deixará de inte-
grar o Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) para se tornar 
o 14º Batalhão da Polícia Militar 
do Amapá, passando a contar 
com autonomia administrativa 
e operacional.

Criada há 23 anos como a 
primeira unidade do Bope, a 
Rotam é especializada em ocor-
rências de alto e altíssimo risco. 
Nos últimos anos, a corporação 
teve o efetivo ampliado em 
50%, passando a contar com 174 
policiais, além de receber novos 
equipamentos, como pistolas 
Glock e fuzis Arad, fortalecen-
do sua capacidade operacional.

Durante vistoria às obras, 
o governador Clécio Luís afir-

mou que a emancipação da 
Rotam atende a uma demanda 
da própria corporação e repre-
senta mais um investimento 
do Estado na modernização da 
segurança pública. O secretário 
de Estado da Justiça e Segu-
rança Pública, Cezar Vieira, 
destacou que a nova estrutura 
permitirá ampliar a capacidade 
de resposta das forças policiais 
e contribuir para a redução da 
criminalidade.

Além de reforçar o policia-
mento em aproximadamente 30 
bairros da zona norte de Maca-
pá, a nova sede servirá como 
base para operações em todo o 
estado. O espaço também con-
tará com alojamentos e áreas 
destinadas ao desenvolvimen-
to de projetos sociais voltados à 
comunidade, fortalecendo a in-
tegração entre a Polícia Militar e 
a população.

A Delegacia Especializada 
em Crimes Contra o Patrimônio 
(DECCP) investiga o roubo de 
aproximadamente R$ 1 milhão 
em espécie ocorrido na mad-
rugada de domingo (28), em 
uma concessionária de veícu-
los localizada na Rua Leopoldo 
Machado, na região central de 
Macapá.

De acordo com o delegado 
Bruno Braz, o dinheiro estava 
guardado em um cofre da em-
presa e correspondia ao fatu-
ramento do fim de semana de 
postos de combustíveis perten-
centes ao mesmo grupo empre-

sarial da concessionária.
Segundo as investigações, 

dois homens encapuzados, sen-
do um deles armado, invadiram 
o estabelecimento durante a 
madrugada, renderam o vigia, 
que foi amarrado, e fugiram le-
vando toda a quantia.

O vigia passou a ser um dos 
investigados após apresentar 
contradições durante o depoi-
mento prestado à Polícia Civil. 
Além dele, uma mulher que apa-
rece em imagens de câmeras de 
segurança circulando e entran-
do na concessionária também é 
alvo das investigações.

Como o interior do prédio 
não possuía sistema de monit-
oramento por câmeras, a Polícia 
Civil solicitou a realização de 
perícia papiloscópica para a co-
leta de impressões digitais que 
possam contribuir para a iden-
tificação dos autores do crime. 
Outras testemunhas também 
serão ouvidas ao longo da inves-
tigação.

A DECCP segue com as 
diligências para esclarecer a 
dinâmica do roubo, identificar 
todos os envolvidos e localizar 
o dinheiro subtraído. Até o mo-
mento, ninguém foi preso.
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Como identificar se um banco é 

seguro para abrir uma conta digital
As contas digitais se tor-

naram parte da rotina de 
milhões de brasileiros. A 

praticidade de abrir uma conta 
sem sair de casa, realizar trans-
ferências pelo celular e evitar 
tarifas fez com que muitas pes-
soas deixassem de frequentar 
agências físicas. No entanto, 
antes de escolher uma institu-
ição financeira, é importante 
verificar se ela oferece segu-
rança para proteger o dinheiro 
e os dados dos clientes.

O primeiro passo é confir-
mar se o banco é autorizado e 
fiscalizado pelo Banco Central 
do Brasil. Essa supervisão gar-
ante que a instituição cumpra 
normas de funcionamento, 
gestão de riscos e segurança 
digital. Segundo especialis-
tas, essa é a principal forma de 
avaliar se um banco é confiável, 
já que cabe ao órgão regulador 
definir e fiscalizar os padrões 
mínimos de proteção exigidos 
das instituições financeiras.

Além da regulamentação, 
os bancos precisam investir 
constantemente em tecnologia 
para combater fraudes. Entre 
as medidas de segurança estão 
autenticação em duas etapas, 
controle de acesso, proteção 
das redes, monitoramento de 

operações suspeitas e testes 
frequentes para identificar vul-
nerabilidades. Essas práticas 
reduzem os riscos de ataques 
virtuais e ajudam a manter os 
sistemas protegidos.

Outro aspecto importante é 
observar a saúde financeira da 
instituição. Bancos sólidos cos-
tumam apresentar bons resulta-
dos financeiros, controle da in-
adimplência, gestão eficiente 
dos riscos e transparência na 
divulgação de informações. 
Também é recomendável veri-
ficar a reputação da empresa, a 
qualidade do atendimento e os 
investimentos feitos em tecno-
logia e segurança.

Os clientes também contam 
com a proteção do Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC), que 
cobre depósitos e alguns inves-
timentos dentro dos limites 
previstos pela legislação. Essa 
garantia oferece mais tranqui-
lidade caso a instituição en-
frente dificuldades financeiras.

Mesmo com toda a estru-
tura de segurança ofereci-
da pelos bancos, os usuários 
também precisam fazer sua 
parte. É fundamental manter 
senhas em sigilo, ativar recur-
sos como biometria e autenti-
cação em duas etapas, manter 

o celular atualizado e descon-
fiar de mensagens, links ou 
e-mails suspeitos. Em caso de 
perda do aparelho ou movi-
mentações desconhecidas, o 
banco deve ser comunicado 
imediatamente.

Outro cuidado importante 
envolve o compartilhamento 
de dados por meio do Open 
Finance. Antes de autorizar o 

acesso às informações bancári-
as, o consumidor deve verific-
ar se a instituição é autorizada 
pelo Banco Central e entender 
exatamente quais dados serão 
compartilhados e para qual fi-
nalidade.

As contas digitais oferecem 
diversas vantagens, como ab-
ertura rápida, movimentação 
totalmente online e, em mui-

tos casos, isenção de tarifas. 
Porém, antes de escolher onde 
guardar seu dinheiro, vale a 
pena pesquisar a reputação 
da instituição, confirmar sua 
regulamentação e adotar boas 
práticas de segurança. Dessa 
forma, é possível aproveitar to-
dos os benefícios da tecnologia 
com muito mais tranquilidade 
e proteção.
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Amapá conquista 
vice-campeonato 

geral na Copa 
Regional Norte de 

Taekwondo

O Amapá conquistou o 
vice-campeonato geral da 
Copa Regional Norte de 

Taekwondo, realizada em Belém 
(PA), após uma campanha de 
destaque que rendeu sete medal-
has de ouro e duas de prata. A 
delegação amapaense ficou atrás 
apenas do Pará, campeão da com-
petição.

Na categoria Cadete, Anny 
Nicole da Silva Miranda (até 37 kg) 
e Alriely Sophia Alves Nunes (até 
41 kg) garantiram medalhas de 
ouro. No Juvenil, Maria Paula San-
tana de Andrade (até 42 kg), Anna 
Elizabeth Duarte Portugal (até 55 
kg), Alexandre Costa Santos (até 51 

kg) e Vinícius Júnior Moraes Costa 
(até 55 kg) também conquistaram 
o lugar mais alto do pódio. Patrick 
Raua da Conceição Nunes (até 63 
kg) ficou com a medalha de prata.

Na categoria Sub-21, Evelyn 
Kamilly Marques do Vale (até 73 
kg) conquistou a medalha de pra-
ta. Já no Adulto, Alberto Anaice da 
Silva (até 80 kg) garantiu mais um 
ouro para a delegação amapaense.

Com o desempenho coletivo, o 
Amapá encerrou a competição na 
segunda colocação geral, resulta-
do que evidencia a evolução do 
taekwondo no estado e o fortaleci-
mento dos atletas amapaenses em 
competições de nível regional.

Jose Caxias
ANTÔNIO PONTES
Foi um parlamentar que 

entrevistei por várias vezes. 
Hoje o colégio que leva seu 
nome se tornou um polo de 
cursos profissionalizantes. 
Então parabéns ao governo do 
estado Clécio Luís (UNIÃO). 
Antônio Pontes foi um políti-
co que naquela época tínham-
os dois representantes em 
Brasília, deixou o seu legado 
como atuante parlamentar!

DESMEMBRAMENTO
Hoje a corporação do Ro-

tam vai caminhar livremente 
para fazer seu trabalho de 

segurança para a sociedade 
amapaense. Ela simples-
mente se desmembra do Bope 
e vira batalhão no Amapá. 
O povão gostou, e quando o 
povo gosta é a voz de Deus. 
Olha, eu vou te contar!

OS GÓES ABRAÇARAM
Família Góes que é muito 

grande aqui em nosso estado 
se reuniu e abraçou de vez a 
pré-candidatura do filho do 
ministro Waldez Góes (PDT) 
João Pedro. Após esse maciço 
apoio político dificilmente 
não vai deixar de ser elei-
to. Fiquei sabendo que pux-

ou muito para os seus pais, 
ou seja, conversa bem com 
o eleitor e não para quando 
o assunto é reunião com a 
comunidade. João Pedro é 
pré-candidato a deputado es-
tadual. 

SELEÇÃO BRASILEIRA
O Brasil já sabe qual será o 

seu compromisso nas oitavas 
de final da Copa do Mundo. 
Depois de eliminar o Japão 
por 2 a 1, a seleção comanda-
da por Carlo Ancelotti enfren-
tará a Noruega no próximo 
domingo, 5 de julho, em du-
elo que vale vaga nas quartas 

de final do Mundial. A parti-
da será disputada no MetLife 
Stadium, Nova Jersey, nos 
Estados Unidos às 17hs. Haja 
coração para tanta emoção. 
Um detalhe muito importante 
e preocupante. O Brasil já jo-
gou com a Noruega quatro 
ocasiões. Perdeu duas e em-
patou duas. Ou seja, nunca 
ganhou, vamos quebrar esse 
tabu no domingo que vai ser 
mais gostoso para comemo-
rar. Viva o Brasil!

AS CURTINHAS
Não convidem para o mes-

mo café da manhã. O radi-

alista Paulo Silva e o médico 
Bira Picanço. Olha, eu vou te 
contar! XXXX Ana Girlene da 
SECOM tem uma secretária 
extraordinária. Simone é o 
nome da fera. XXXX Lucas 
Paquetá estar mesmo fora 
da Copa do Mundo. Sua con-
tusão foi seria. XXXX Os 
políticos corruptos estão es-
condendo dinheiro roubado 
do povo agora no sofá. Isso 
é um escárnio. XXXX Gente, 
por hoje é o que há, fiquem 
com Deus e a minha Padro-
eira Virgem de Nazaré e São 
Judas Tadeu. Uma belíssima 
quinta-feira. Tchau!

O Trem Desportivo Clube vive seu 
melhor momento na temporada ao garan-
tir vaga na terceira fase do Campeonato 
Brasileiro da Série D. A classificação veio 

após superar o Sampaio Corrêa por 3 a 
2 no placar agregado, resultado que 

iguala a melhor campanha de um 
clube amapaense na competição 

desde 2009 e assegura ao time 
presença na Série D de 2027.

A conquista representa 
uma reviravolta para a 
equipe, que enfrentou 

um primeiro semestre 
marcado por eliminações 

e resultados abaixo das expecta-
tivas. Atual pentacampeão ama-

paense, o Trem iniciou o ano como fa-
vorito, mas terminou o Campeonato 
Amapaense na quinta colocação, ficando 
fora das semifinais.

O desempenho também foi frustrante 
na Copa do Brasil, onde o clube foi elimi-
nado na primeira fase pelo Fluminense-PI 
nos pênaltis, após empate sem gols no 
tempo regulamentar. Na Copa Norte, a 
equipe encerrou sua participação em 
quarto lugar no Grupo A, somando apenas 
seis pontos em cinco partidas.

Sem calendário nacional garantido 
para a próxima temporada, a Série D tor-
nou-se a principal oportunidade para 
manter o clube em competições nacio-
nais. Sob o comando do técnico Sandro 

Macapá, o Trem reformulou o elenco, pro-
moveu ajustes na equipe e reagiu ao longo 
da competição.

Na fase de grupos, a Locomotiva li-
derou o Grupo A5 com 20 pontos, conqui-
stando seis vitórias, dois empates e duas 
derrotas, alcançando aproveitamento de 
66%. Já no mata-mata, venceu o Sampaio 
Corrêa por 2 a 0 no Maranhão e, mesmo 
derrotado por 2 a 1 no jogo de volta, con-
firmou a classificação para a terceira fase.

Agora, além de garantir calendário na-
cional em 2027, o Trem chega embalado 
à sequência da Série D e mantém vivo o 
sonho de conquistar um feito inédito para 
o futebol amapaense: o acesso à Série C do 
Campeonato Brasileiro.

Trem reage após início difícil e alcança melhor campanha na Série Trem reage após início difícil e alcança melhor campanha na Série DD
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TJAP inspeciona unidades prisionais de Macapá para 
verificar condições de custódia provisória

Estrutura física, condições 
de habitabilidade, taxa 
de ocupação, assistência 

aos custodiados e segurança 
das unidades estiveram entre 
os pontos avaliados pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Amapá (TJAP), na terça-feira 
(30), durante inspeções em es-
tabelecimentos penais na capi-
tal amapaense. A fiscalização foi 
realizada pela 3ª Vara Criminal 
e de Auditoria Militar de Maca-
pá e conduzida pela titular da 
unidade especializada do TJAP, 
juíza Marina Lustosa. 

O trabalho ocorreu no Centro 
de Custódia Especial do Zerão, 
na zona sul de Macapá e no Ca-
deião (Penitenciária Masculina), 
no Presídio José Éder e no Com-
plexo Penitenciário Feminino 
(Copef), unidades localizadas no 
Instituto de Administração Pen-
itenciária (Iapen), na zona oeste 
da capital.

A fiscalização integra o cal-
endário definido pela Correge-
doria-Geral de Justiça (CGJ) e 
segue as diretrizes da Resolução 
nº 593/2024 do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

A inspeção seguiu a metodo-
logia temática prevista no Man-

ual da Resolução nº 593/2024 
do CNJ, com avaliação baseada 
em questionários específicos. A 
magistrada realizou vistorias nas 
celas e entrevistas com custodia-
dos e policiais penais, o que per-
mitiu uma análise das condições 
estruturais e do funcionamento 
das unidades.

Ao destacar a importância da 
atividade, a juíza Marina Lustosa 
enfatizou o papel institucional 
do Poder Judiciário na fiscal-
ização do sistema prisional.

    “A realização desta in-
speção possui importância 
fundamental. Trata-se de um 
dever ético e constitucional do 
Judiciário assegurar, de forma 
prática e efetiva, a garantia dos 
direitos humanos fundamen-
tais. Zelar para que a privação 
de liberdade ocorra dentro dos 
parâmetros de legalidade, hi-
giene e respeito à integridade 
física e moral é o que valida o 
próprio Estado Democrático de 
Direito”, comentou a magistra-
da.

Mais sobre a fiscalização
Conforme estabelece o Provi-

mento nº 575/2025 da Corregedo-
ria-Geral de Justiça, as inspeções 
devem ocorrer mensalmente. A 

norma determina a fiscalização 
periódica dos presídios militares 
e estabelecimentos similares. 
A iniciativa também atende ao 

Provimento nº 498/2025 da CGJ/
TJAP, que regulamenta as in-
speções judiciais em estabelec-
imentos penais e delegacias de 

polícia no estado e orienta mag-
istradas, magistrados e equipes 
técnicas na verificação contínua 
das condições de custódia.

O Tribunal de Justiça do Esta-
do do Amapá (TJAP) avançou em 
mais uma etapa do processo de im-
plantação do Sistema Eletrônico de 
Processos Judiciais (Eproc). Nesta 
quarta-feira (1º), a Secretaria-Geral 
de Tecnologia e Transformação Dig-
ital (SGTTD) realizou a 10ª Reunião 
de Alinhamento com a Secretaria de 
Gestão de Sistemas (Seges) e a Sec-
retaria de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (Setic), para avaliar 
o andamento do projeto e definir as 
próximas fases de implementação da 
nova plataforma processual. 

O encontro reuniu gestores, coor-
denadores e equipes técnicas direta-
mente envolvidos na implantação do 
sistema, considerado um dos princi-
pais projetos de transformação dig-
ital do Poder Judiciário amapaense. 
Durante a reunião, foram avaliados o 
cronograma de execução, os avanços 
técnicos alcançados e as medidas 
necessárias para assegurar uma im-
plantação segura e eficiente. 

Entre os principais pontos debati-
dos, esteve a priorização das funcion-
alidades essenciais para o início da 
operação do Eproc. As equipes concen-
traram esforços na validação dos fluxos 
básicos do sistema, como cadastro de 
entidades, fundamentos processuais, 
comunicações, intimações, audiên-
cias, arquivamento e demais config-
urações indispensáveis ao funciona-
mento inicial da plataforma. 

Outro destaque foi o fortaleci-
mento da integração entre as áreas 
técnicas. Ficou definida a realização 
de reuniões diárias entre as equipes 
responsáveis pelo projeto, com o ob-
jetivo de acelerar a solução de pen-
dências, acompanhar a evolução das 
atividades e reduzir riscos durante a 
implantação. 

A preparação do ambiente de pro-
dução também permanece como pri-
oridade. As equipes de infraestrutura 
atuam na configuração, nos testes e 
nos ajustes necessários para assegu-
rar que o sistema atenda aos requis-
itos técnicos e operacionais antes do 
início da utilização pelas unidades 
judiciais. 

A implantação do Eproc ocorrerá 
de forma gradual, o que permitirá 
a validação das primeiras etapas de 
funcionamento antes da expansão 
para as demais unidades do Tribu-
nal. A estratégia busca garantir mais 
estabilidade, segurança e eficiência 
durante a transição. 

Para o secretário-geral de Tecno-
logia e Transformação Digital, Adel-
son Anderson, o alinhamento per-
manente entre as equipes é um dos 
fatores determinantes para o sucesso 
da implantação.

     “O Eproc representa um avanço 
importante na transformação digital 
do Judiciário amapaense. Temos at-
uado de forma integrada, com acom-

panhamento diário de cada etapa, 
para que a implantação ocorra com 
segurança, estabilidade e qualidade, 
sempre com prioridade na continui-
dade dos serviços prestados à socie-
dade”, comentou Adelson Anderson.

 O chefe da Seção de Apoio à 
Governança de TI, Kleber Sotelo, 
destacou que o momento é de con-
solidação das entregas e preparação 
para o início da operação.

     “Temos concentrado esforços 
na validação das funcionalidades es-
senciais e na organização dos fluxos 
de trabalho que darão sustentação ao 
sistema. Essa fase de alinhamento é 
fundamental para que a implantação 

ocorra de maneira planejada, com 
redução de riscos e uma transição 
segura para magistrados, servidores, 
advogados e jurisdicionados”, detal-
hou Kleber Sotelo.

MAIS SOBRE 
O SISTEMA EPROC
 O Sistema Eletrônico de Proces-

sos Judiciais impacta a gestão pro-
cessual e a estrutura de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC), 
além de fortalecer os procedimentos 
de segurança digital do Tribunal. A 
iniciativa prevê a substituição de sis-
temas legados, como o Tucujuris e 
o Processo Judicial Eletrônico (PJe), 

Eproc no TJAP: equipe da Secretaria-Geral de Tecnologia e 
Transformação Digital avança na implantação do sistema

como estratégia de unificação das 
plataformas digitais.

 Desenvolvido pela Justiça Fed-
eral da 4ª Região (TRF-4), o Eproc já 
atende diversos Tribunais brasileiros, 
entre eles o Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJSP). O sistema elimina a ne-
cessidade de autos físicos e permite 
acesso integral por meio da internet, 
o que contribui para maior celeridade 
e organização dos processos judiciais.

 O Eproc reúne funções de controle 
de prazos, peticionamento, consultas 
e intimações eletrônicas. O sistema 
também prevê a integração entre in-
stâncias e adota foco em colaboração, 
conforme o material fornecido.
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MP-AP inspeciona Centro de Tartarugalzinho e 
cobra soluções para falta de fonoaudiólogos 

O Ministério Público do Estado 
do Amapá (MP-AP), por meio 
da Promotoria de Justiça de 

Tartarugalzinho, realizou inspeção 
no Centro Especializado em Rea-
bilitação (CER II) do município e 
identificou problemas estruturais, 
equipamentos inutilizados e défi-
cit de profissionais especializados 
que comprometem o atendimen-
to à população. A fiscalização in-
tegra o Processo Administrativo 
nº 0000255-97.2025.9.04.0005, 
instaurado para acompanhar a ex-
ecução das políticas públicas de 
saúde na unidade.

A atuação do MP-AP teve início 
após uma Escuta Social realizada 
em março de 2025, quando usuári-
os denunciaram a ausência de fon-
oaudiólogos no CER II. Durante a 
inspeção presencial, o promotor de 
justiça Welder Tiago Feitosa, titular 
da Comarca, ampliou a apuração 
para avaliar as condições de funcion-
amento da unidade, a infraestrutura 
e as demandas apresentadas pela 
equipe multiprofissional.

Entre os principais problemas 
constatados estão graves danos no 
telhado e no forro do prédio, de pro-
priedade do Estado. A deterioração 
da cobertura provoca goteiras e in-
filtrações durante o período chuvo-

so, comprometendo tanto a estru-
tura física quanto os equipamentos 
utilizados nos atendimentos.

A inspeção também identifi-
cou infestação de morcegos no 
forro da edificação. O acúmulo de 
fezes e urina produz forte odor no 
ambiente, obrigando servidores a 
manterem portas abertas durante o 
expediente, o que prejudica a clima-
tização e compromete as condições 
de salubridade da unidade.

Os danos causados pelas infil-
trações atingiram equipamentos 
essenciais para a reabilitação dos 
pacientes. As barras paralelas uti-
lizadas no treino de marcha foram 
danificadas pela água da chuva e 
estão sem condições de uso, difi-
cultando o atendimento de pessoas 
com mobilidade reduzida, como 
pacientes em recuperação de Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC). 
Bicicletas ergométricas e esteiras 
também apresentam defeitos e 
aguardam manutenção, sendo que 
parte dos equipamentos foi en-
caminhada para reparo em Macapá.

“Outro ponto considerado críti-
co é a ausência de fonoaudiólogos 
no CER II, habilitado para atendi-
mentos nas modalidades física e 
auditiva. O levantamento apontou 
uma demanda reprimida de 296 pa-

cientes que aguardam atendimen-
to especializado. Desse total, 161 
residem na área urbana de Tartaru-
galzinho, 24 vivem na zona rural e 
os demais são oriundos dos municí-
pios de Amapá, Calçoene e Pracuú-
ba”, detalha o promotor de justiça.

Segundo informações da Secre-
taria Municipal de Saúde (Semsa), 
uma chamada pública realizada 
em 2024 para contratação de fono-
audiólogo e terapeuta ocupacional 
não obteve êxito por falta de candi-
datos habilitados ou interessados 
nas vagas. Entre os fatores apon-
tados estão a distância da capital, 
incompatibilidade de horários e a 
preferência dos profissionais por 
atuação em clínicas particulares.

A administração municipal in-
formou que autorizou a realização 
de concurso público por meio do 
Decreto nº 153/2025. No entanto, 
o processo administrativo destina-
do à contratação do profissional, 
cuja remuneração é de responsab-
ilidade do Estado, permanece sem 
avanço desde agosto de 2025.

O cenário também reflete a es-
cassez regional de profissionais. 
Informações prestadas pelo Con-
selho Regional de Fonoaudiologia 
indicam que não há fonoaudiólog-
os registrados em Tartarugalzinho 

e que a baixa oferta de profissionais 
está relacionada aos salários prati-
cados e à inexistência de curso de 
graduação em Fonoaudiologia em 
instituição pública no estado. A 
Universidade Federal do Amapá 
(Unifap) informou que estuda a im-
plantação do curso futuramente.

Diante das irregularidades con-

statadas e da necessidade de asse-
gurar o direito à saúde integral da 
população, o Ministério Público 
converteu a Notícia de Fato em 
Procedimento Administrativo, por 
meio da Portaria nº 0000115/2025-
PJTZ, para acompanhar permanen-
temente as providências adotadas 
pelos órgãos responsáveis.

Conhecimento como proteção: idosos participam de 
oficina digital promovida pelo MP-AP

“Trata conhecimento, proteção, 
segurança e atualização. A gente sai 
daqui com outra visão da informáti-
ca”, resumiu o aposentado Raimun-
do Angelino, um dos participantes 
da primeira oficina do projeto MP 
Conectando Gerações, promovido 
pelo Ministério Público do Estado 
do Amapá (MP-AP), nesta terça-feira 
(30), no laboratório de informática 
do Centro de Estudos e Aperfeiçoa-
mento Funcional (Ceaf), no prédio 
da Procuradoria-Geral de Justiça do 
Ministério Público do Amapá (MP-AP).

A iniciativa, coordenada pelas 
Promotorias de Justiça da Família, 
reúne pessoas com mais de 60 anos 
para ensinar o uso seguro de celu-
lares, computadores, aplicativos e 
serviços digitais. A primeira turma 
teve as 25 vagas preenchidas.

Com experiência profissional 
na área de informática durante 
o período em que trabalhou no 
Centro de Informática do Ex-
ército, Raimundo Angelino, 79 
anos, destacou que a tecnologia 
evoluiu rapidamente e exige at-
ualização constante. Para ele, 
o curso oferece conhecimentos 
importantes para lidar com as fer-
ramentas atuais e compreender 
mecanismos de proteção dis-
poníveis no ambiente digital.

A aposentada Celita Fernandes 
Santiago, de 73 anos, também 
aprovou a iniciativa. Participante 
de outras atividades voltadas 
ao público idoso, ela disse que 
aprender a utilizar computado-
res e recursos tecnológicos rep-
resenta uma experiência nova e 
satisfatória. Embora nunca tenha 
sido vítima de golpes, afirmou que 
acompanha relatos frequentes de 
fraudes e vê no curso uma opor-
tunidade de prevenção.

Na abertura, o procurador-ger-
al de justiça, Alexandre Monteiro, 
explicou que o projeto nasce de 
uma preocupação institucional 
com o crescimento dos crimes 
praticados contra pessoas idosas 
por meios digitais. Segundo ele, 
além da atuação na responsabi-
lização dos autores desses delitos, 
o Ministério Público aposta na 
informação como ferramenta de 
proteção. “Os golpes digitais têm 
crescido de forma assustadora. O 
Ministério Público também atua 
de forma educativa para que as 
pessoas possam se precaver e evi-
tar esse tipo de crime”, afirmou.

De acordo com o coordena-
dor das Promotorias de Justiça 
da Família, promotor de justiça 
Marcelo Guimarães, a proposta 

surgiu a partir de demandas obser-
vadas no atendimento realizado 
pelas unidades ministeriais. Mui-
tas delas envolvem dificuldades 
no uso de ferramentas tecnológi-
cas, situação que acaba gerando 
conflitos familiares e obstáculos 
no acesso a direitos e benefícios.

“O conhecimento é a base da 
vida. Identificamos a necessidade 
de levar informações de forma 

simples e acessível para as pessoas 
idosas. Esta é a primeira oficina 
de um planejamento que prevê 
encontros bimestrais ao longo do 
ano”, informou o promotor.

O promotor de justiça da 
Família, Flávio Cavalcante, ex-
plicou que a proposta busca 
atender um público que, em 
muitos casos, não teve opor-
tunidade de acompanhar a ráp-

ida transformação tecnológi-
ca das últimas décadas. “Aqui 
começamos do zero. Desde ligar 
o equipamento, usar o mouse e 
o teclado, até compreender fer-
ramentas que podem facilitar o 
dia a dia. Queremos que essas 
pessoas se sintam preparadas 
para ingressar nesse mundo 
digital com mais confiança e se-
gurança”.
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MUNDO
Três pessoas morrem de asfixia no México 

durante comemoração da Copa
Ao menos três pessoas 

morreram por asfixia en-
quanto milhares de torce-

dores lotavam as ruas da Cidade 
do México durante as comem-
orações da Copa do Mundo, in-
formou a Secretaria de Saúde da 
capital na madrugada desta quar-
ta-feira (1º).

As mortes ocorreram perto do 
monumento Anjo da Independ-
ência, onde milhares de torce-
dores se reuniram para comem-
orar a vitória do México por 2 x 0 
sobre o Equador.

Equipes de emergência pre-
staram atendimento a três pes-
soas inconscientes em difer-
entes locais ao redor do Paseo 
de la Reforma, informaram au-
toridades. A avenida mais em-
blemática da capital e as ruas ao 
seu redor haviam sido fechadas 
ao tráfego e preparadas para as 
comemorações do futebol.

“Após receberem mano-
bras avançadas de reanimação, 
foi confirmada a morte de um 
homem de 44 anos e de uma mul-
her de 19 anos por asfixia”, infor-
mou a autoridade de saúde nas 
redes sociais.

A terceira vítima foi uma mul-
her de 48 anos que foi atendida 

em uma rua próxima após sofrer 
asfixia e faleceu após ser levada ao 
hospital, acrescentou a secretaria 
em uma publicação posterior.

A prefeita Clara Brugada ex-
pressou suas condolências às 
famílias das vítimas na rede social 
X e pediu a todos que “sempre 
comemorem com responsabili-
dade, cuidado e empatia”.

Os mexicanos saíram às ruas 
para comemorar depois que a se-
leção nacional encerrou uma es-
pera de 40 anos por uma vitória 
na fase eliminatória da Copa do 
Mundo, no Estádio Azteca, na 
capital, com a vitória sobre o 
Equador levando os coanfitriões 
às oitavas de final.

A euforia dos torcedores, em 
meio a gritos e cantos, contrastou 
com as imagens compartilhadas 
nas redes sociais de equipes de 
emergência e paramédicos aten-
dendo a pessoas em sofrimento, 
deitadas no chão nas ruas próxi-
mas.

Com mais de 20 milhões de 
habitantes, a região metropoli-
tana da Cidade do México é uma 
das mais populosas do planeta e 
está acostumada a grandes cele-
brações e enormes aglomerações 
de pessoas.
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Incêndio em prédio na Bélgica deixa ao 
menos cinco mortos, diz polícia

Bombeiros da Bélgica 
estão combatendo um 
incêndio em um prédio 

de apartamentos na cidade 
de Antuérpia que deixou ao 
menos cinco mortos, infor-
mou a polícia local em uma 
publicação no Facebook nesta 
quarta-feira (1º).

A agência de notícias Reu-
ters divulgou anteriormente 
que seis pessoas haviam mor-
rido, porém autoridades poli-
ciais informaram cinco óbitos 
no último comunicado.

O corpo de bombeiros lo-
cal recebeu um chamado às 
9h53 (horário local) sobre um 
“incêndio de grandes pro-
porções” no oitavo andar de 
um edifício de dez andares na 
região de Linkeroever, em An-
tuérpia, no norte da Bélgica, 
segundo a polícia.

O prédio, que foi esva-
ziado, abrigava mais de 200 
pessoas, informou a polícia, 
acrescentando que várias pes-
soas ficaram feridas.

“Neste momento, ainda 
não podemos fornecer númer-
os, pois as prioridades são 
outras”, disse a porta-voz da 
polícia local, Kim Bastiaens, 
a jornalistas. “Estamos con-

Veja quais empresas e pessoas EUA sancionaram 
por suposta ligação com PCC

Os Estados Unidos sancion-
aram dois cidadãos brasileiros 
e quatro empresas, incluindo 
duas companhias brasileiras, 
por suposta ligação com o PCC 
(Primeiro Comando da Capital). 
O anúncio foi feito pelo Depar-
tamento do Tesouro americano 
nesta quarta-feira (1°).

Em 28 de maio, os EUA hav-
iam anunciado que adicionar-
am o PCC e o Comando Vermel-
ho ao grupo de organizações 
terroristas.

À época, o governo americano 
pontuou que a influência e redes 
ilícitas dos dois grupos se esten-
dem muito além do Brasil, in-
cluindo «por toda a nossa região 
e para dentro do nosso país».

As pessoas sancionadas pelos 
EUA são:

 Victor Henrique de Oliveira 
Shimada

  Stella Stefanie Nunes Henri-
que de Oliveira

E as empresas são:
 Pixwave Soluções de Paga-

mentos LTDA, do Brasil;
 Victory Trading Interme-

diações de Negócios, Cobranças 
e Tecnologia LTDA, do Brasil;

 Wave Construções Inteligen-
tes LDTA, do Brasil;

 Avenidas Flutuantes Unipes-

centrados, principalmente, na 
busca por vítimas agora.”

Várias equipes de bombei-
ros de diferentes distritos 
estão no local, assim como 
ambulâncias e outras equipes 
de emergência. “Pedimos aos 
moradores afetados pela fu-
maça que fechassem janelas e 

portas e, se necessário, desli-
gassem a ventilação”, acres-
centou a polícia.

“Primeiro, a energia aca-
bou; três minutos depois, o 
alarme de incêndio disparou. 
Nessa altura, já havia fumaça 
nos corredores”, disse Geert 
Dewulf, morador do 10º andar, 

à emissora belga VRTNWS.
“Tentamos descer por con-

ta própria, mas não consegui-
mos mais. Nós nos barricamos 
no apartamento e esperamos 
no terraço. Cerca de 10 minu-
tos depois, os bombeiros vier-
am nos resgatar do terraço us-
ando a escada do caminhão.”

Linkeroever é uma área res-
idencial situada fora do centro 
da cidade, na margem esquer-
da do rio Escalda.

A Bélgica registrou uma 
série de incêndios graves nas 
últimas semanas, incluindo 
um em um galpão em Brux-
elas.

soal LDA, de Portugal;
Além disso, a gangue Chone 

Killer, do Equador, também foi 
sancionada.

De acordo com o comuni-

cado do Departamento do Te-
souro, as quatro companhias 
listadas estariam ligadas a Vic-
tor Shimada.

O governo americano afir-

mou que o brasileiro é um elo 
entre o PCC na Flórida e trafi-
cantes de drogas estrangeiros. 
Ele teria lavado mais de US$ 
30 milhões em recursos ilíci-

tos gerados em cidades dos 
Estados Unidos e arredores, 
usando criptomoedas para 
transferir fundos de volta ao 
Brasil em nome da facção.

GERAL
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